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RESUMO - Em condições de campo, estudou-se o efeito da altura de corte (5 e 10cm acima 
do solo) e do estádio de crescimento (vegetativo e florescimento) sobre o rendimento estacio-
nal de matéria seca (MS) do capim-guenoaro (Paspalwn guenoarwn Arech.), teor e produção 
de proteína bruta (PB) da soma dos componentes (capim-guenoaro + invasoras). Houve uma 
acentuada flutuação estacional dos rendimentos de MS e PB, sendo os maiores valores obser-
vados durante o verão, seguindo- se os da primavera e outono. Com  utilizações menos fre-
qüentes, as invasoras foram favorecidas por cortes a baixa altura (5 cm) ocorrendo o inverso 
com cortes no est&lio vegetativo. Em todas as estações do ano, cones praticados no estádio 
vegetativo, a 5 ou 10cm acima do solo, forneceram os maiores teores de PB, sendo os maio-
res valores registrados no inverno e outono. As maiores produções de PB foram verificadas 
durante o verão e com cortes no estádio de florescimento e a 5 cm acima do solo. 
Termos para indexação: Paspalum guenoaruín, rendimento estacional de matéria seca, altura 
e freqüência de corte, proteína bruta. 
EFFECT OF CU1TING REGIMES ON SEASONAL FORAGE YIELD 
OF PASPALUM GUENOARUM AREal 
ABSTRACT - Under field conditions, the effect of clipping height (5 and 10cm) and 
growth stages (vegetative and fiowering) on the seasonal forage yield of Paspaluin 
guenoarum Arech., and crude protein content of the total mixture components (grass + 
weeds), was evaluàted. There was a significadve (P < 0,05) seasonal trends of dry matter 
(DM) and crude protein (CP) yields. The highest yields, for both components (grass and 
weeds) were obtained during Summer, followed by spring and Autumn. The utilization at the 
fiowering stage at 5 cm stubble heigth improved the DM yields of wceds. The inverse was 
observed with the increase of the interval between cuts. In ali seasons, clipping at vegetalive 
stage, at 5 or 10 cm stubble heigth, provided tfme highest CP contents, being greater levels 
obtained during Winter and Autumn. The highest CP yields were obtained during Summer 
with clipping at fio wering stage at 5 cm stubble height. 
Index terms: Paspalurn guenoaruni, cipping hetght, growth stages, crude protela. 
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INTRODUÇÃO 
O capim-guenoaro (Paspalum guenoarwn 
Arech.) é uma gramínea forrageira originária 
das regiões subtropicais e temperadas do sul 
do Brasil, Argentina e Paraguai. No Rio 
Grande do Sul, ocorre em condições de cam-
pos protegidos na Depressão Central, Encosta 
da Serra do Sudeste, Campos de Cima da Ser-
ra e Planalto (Barreto 1956). 
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É uma espécie de desenvolvimento inicial 
lento, muito palatável aos animais, tolerante 
ao frio e à seca, e apresenta boa distribuição 
da produção de forragem durante o ano (Pe-
dreira et ai. 1975). Ramirez (1954), no Para-
guai, verificou que seu melhor desenvolvi-
mento ocorre com precipitações pluviais mo-
deradas aliadas a temperaturas de moderadas a 
altas. Adapta-se bem aos diferentes tipos de 
solo, sendo mais produtivo nos de boa fertili-
dade. Davies & Hutton (1970), na Austrália, 
observaram que esta espécie é resistente a 
geadas. 
O estádio de crescimento e a altura de corte 
em que a planta é colhida afetam marcada-
mente o rendimento das gramíneas forrageiras. 
De modo geral, o aumento dos intervalos entre 
cortes resulta em incrementos na produção de 
MS, porém, paralelamente, ocorre decréscimo 
do conteúdo protéico da forragem. Isto ficou 
evidenciado nos resultados obtidos por Monks 
(1975), Soares et ai. (1978), Prates (1977), 
Mota (1980) e Costa & Saibro (1984). As 
condições morfo-fisiológicas da planta, no 
momento do corte, podem comprometer a ve-
locidade de rebrote e a produção nos cortes 
subseqüentes. Segundo Andrade & Gomide 
(1972), com a preservação do meristema api-
cal após o corte ou pastejo, o rebrote se verifi-
ca a partir dos tecidos apicais remanescentes 
dos atilhos existentes, o que inibe o apareci-
mento de brotações de gemas basilares. Uma 
vez que o rebrote a partir destas gemas é me-
nos vigoroso e competitivo que o das gemas 
apicais, é desejável que uma maior quantidade 
possível de meristemas apicais sejam preser-
vados após o corte (Tardin et ai. 1971). 
No Rio Grande do Sul, dada a ocorrência 
razoavelmente bem definida das estações do 
ano, observam-se variações dos elementos 
climáticos (temperatura, intensidade luminosa, 
quantidade e distribuição estacional das chu-
vas), o que favorece a produção de forragem 
durante o período quente e chuvoso (outubro a 
março) e limita o crescimento das pastagens 
estivais durante o período seco e frio (abril a 
setembro). No entanto, esta condição natural 
pode ser atenuada, principalmente nos perfo- 
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dos críticos, dependendo do manejo a que a 
pastagem está submetida. 
O presente trabalho visou determinar o 
efeito da altura e freqüência de corte sobre o 
rendimento de MS, teor e produção de PB do 
capim-guenoaro ao longo das estações do ano. 
MATErnAL E MÉTODOS 
- 
O experimento foi conduzido no campo, na Esta-
çáo Experimental Agronômica da UFRGS, municí-
pio de Gualba, RS (300  latitude sul, 510  longitude 
oeste e altitude de 46 m), durante o período de 
agosto de 1980 a julho de 1983. 
O soto da área experimental pertence à unidade 
de mapeamento Arroio dos Ratos, sendo classificado 
como Laterita l-lidromórflca. Após a correção da 
acidez do solo com 3 t/ha de calcário dolomftico, a 
análise química revelou as seguintes caracte±ticas 
pH 6.1; P 19,8 ppm; K 175 ppm e matéria orgânica 
= 2,7%. A adubação conetiva constou de 190 kglha 
de P20, sob a forma de superfosfato triplo, 
150 kglha de K20 sob a forma de cloreto de potás-
sio, sendo aplicada a lanço e incorporada com uma 
enxada rotativa. Em agosto de 1981, foi feita a adu-
bação de manutenção, consistindo de 120 kg/ha de 
P205 sob a forma de superfosfato triplo e 200 kg/ha 
de K20 sob a forma de cloreto de potássio. Até o fi-
nal do período experimental não foram realizadas 
outras adubações. 
O plantio foi feito em linhas, com espaços de 
0,30 m, utilizando-se 15 kg/ha de sementes puras 
viáveis, pertencentes ao ecótipo de capim-guenoaro, 
conhecido por baio (Paim & Nabinger 1982). 
O delineamento experimental foi em parcelas 
subsubdivididas, com quatro repetições. Os trata-
mentos foram arranjados em blocos completos ca-
sualizados, formando um fatorial 4 x 2 x 2, onde as 
estações do ano (primavera, verão, outono e inverno) 
representavam as parcelas principais, os estádios de 
crescimento (vegetativo e florescimento) as subpar-
celas, e as alturas de corte (Se 10cm acima do solo), 
as subsubparcelas. 
No decorrer da primeira fase experimental (maio 
de 1979 a agosto de 1980), foram praticados cinco 
cortes no estádio vegetativo e quatro no de floresci-
mento. Os resultados obtidos nesta fase foram rela-
tados por Fischer (1981). Na segunda fase experi-
mental foram efetuados 16 cortes, tanto no estádio 
vegetativo quanto no de florescimento, sendo cinco 
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cortes durante a primavera, seis no verão, dois no 
outono e três no inverno. 
Para avaliação do rendimento de MS foi colhida 
uma alrea de 0,6 m x 5,0 m (3 m 2) da subsubparcela. 
Em cada corte foi avaliada a produção de MS do ca-
pim-guenoaro e das invasoras, bem como o teor e 
produção de PB da soma destes dois componentes. O 
teor de nitrog6nio (N) total foi determinado na for-
ragem colhida em duas repetições de campo, através 
do método micro-kjeldhal, adaptado por Tedesco 
(1982). O teor de PB foi obtido pela multiplicação 
do teor total de N pelo fator 6,25. A produção total 
de PB foi obtida pela multiplicação do rendimento 
total de MS de cada tratamento, nas quatro repeti-
ções, pelo teor médio de PB. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Rendimento de MS do capim-guenoaro 
Na Tabela 1 estão apresentados os rendi-
mentos de MS do capim-guenoaro, segundo o 
estádio de crescimento, altura de corte e as 
estações do ano. A análise estatística revelou 
significância (P C 0,05) para a interação entre 
estes três fatores. Em todos os reginies de 
corte, as maiores produções de MS foram ob-
tidas durante o verão, seguindo-se as da pri-
mavera e outono, ficando o inverno com os 
menores rendimentos. Segundo Fischer (1981) 
e Zimmer et aI. (1982), no período verão-ou- 
tono, em face das condições favoráveis de 
temperatura e umidade, ocorre um aumento 
acentuado nas taxas de crescimento do capim-
guenoaro, implicando maiores produções de 
MS. Prestes et ai. (1976), avaliando a produ-
ção estacional de forragem de cinco ecótipos 
de capim-guenoaro, observaram que aqueles 
provenientes de Vacaria, Tupanciretã, Carazi-
nho e do Paraguai forneceram as maiores pro-
duções de MS durante o período primavera-
verão, enquanto que o ecótipo oriundo de São 
Gabriel foi mais produtivo no período verão-
outono. Expressivas produções foram obtidas, 
durante o inverno, com os ecótipos prove-
nientes de Tupanciretã, São Gabriel e do Pa-
raguai. 
Durante o verão, cortes praticados no está-
dio de florescimento e a 10 cm acima do solo 
resultaram nas maiores produções de MS, vin-
do, a seguir, cortes a 5 cm, ao passo que cor-
tes no estádio vegetativo, a 5 ou 10 cm acima 
do solo, foram os menos produtivos. Nas de-
mais estações não se verificou efeito signifi-
cativo (P> 0,05), tanto da altura de corte co-
mo do estádio de crescimento sobre os rendi-
mentos de MS. Paim & Nabinger (1982), em 
condições de campo, avaliando duas formas de 
capim-guenoaro (azulão e baio), observaram 
que cortes realizados no estádio de floresci-
mento propiciaram maiores rendimentos de 
TABELA 1. Rendimento total de matéria seca do componente capim-guenoaro, segundo o estádio 
de crescimento, altura de corte e as estações do ano. Médias de quatro repetições. 
Estações do ano 
Estádio de Altura de 
crescimento corte Primavera Verão Outono Inverno Média 
-------------------------------tlha ------------------------------- 
5cm Al,09b' C3,18a A0,80bc A0,26c 1,33 
Vegetativo 
10cm A 0,96 bc C 3,70 a A 1,13 b A 0,18 e 1,49 
5cm A 1,22b B4,60a A0,S4bc A0,31c 1,67 
florescimento 10cm A 1,11b A5,49a A0,69bc A0,29c 1,90 
Média 1,09 4,24 0,79 0.26 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem significativamente 
entre si pelo teste de Duncaui ao nível de 5%. 
- 
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MS que cortes no pré-florescimento, enquanto 
estes renderam mais que cortes no estádio ve-
getativo. Costa & Saibro (1984), em casa de 
vegetação, obtiveram interação significativa 
entre a altura de corte e o estádio de cresci-
mento sobre a produção de MS do caim-gue-
noaro forma bafo. Nos estádios vegetativo e 
de florescimento, cortes a 5 cm acima do solo 
foram mais produtivos, ao passo que no está-
dio de prá-florescimento, cortes a 10 cm for-
neceram os maiores rendimentos de MS. Re-
sultados semelhantes foram obtidos por Mota 
(1980), que verificou um acréscimo de 38% 
no rendimento de MS do capim-guenoaro cor-
tado a 8 cm acima do solo em relação ao obti-
do a 4cm. Monks (1975) observa que com o 
corte alto tem-se maior quantidade de tecido 
fotossinteticamente ativo, o que resulta em re-
brotes mais vigorosos, e, conseqüentemente, 
numa maior taxa de acúmulo de MS capaz de 
compensar a diferença da altura de corte no 
momento da colheita. Segundo Brougham 
(1956), quanto mais intensa for a desfolhação, 
maior será o tempo necessário para que ocorra 
a máxima interceptação da luz incidente, o que 
implica mais tempo para que a taxa de cresci-
mento da cultura atinja um máximo. 
Rendimento de MS das invasoras 
Os rendimentos totais de MS do compo-
nente invasoras estão apresentados na Tabe-
la 2. Observou-se significância estatística 
(P < 0,05) para a interação estádio de cres-
cimento x altura de corte x estação do ano. Os 
maiores rendimentos, em todos os regimes de 
cortes, foram obtidos durante o verão, seguin-
do-se os da primavera e outono, ficando o in-
verno com as menores produções. Durante o 
verão, cortes no estádio de florescimento e a 
5 cm acima do solo resultaram no maior ren-
dimento de MS. Nas demais estações, verifi-
cou-se uma tendência de cortes mais freqüen-
tes resultarem em maiores produções de inva-
sons, já que nesta situação o desenvolvimento 
do capim-guenoaro foi prejudicado, perinitin-
do que estas competissem com maior eficiên-
cia pelos fatores de produção (água, luz e nu- 
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trientes). Comparando-se os resultados apre-
sentados nas Tabelas 1 e 2, observa-se que as 
produções do capim-guenoaro e das invasoras, 
durante a primavera, outono e inverno foram 
equivalentes entre si, ao passo que no verão, 
mesmo sendo registradas as maiores produções 
de invasoras, ocorreu maior participação do 
capim-guenoaro, a qual ficou em tomo de 
66% do rendimento total de MS, o que de-
monstra sua maior habilidade no aproveita-
mento das condições ambientais, em face de 
suas maiores taxas de crescimento nesta esta-
ção. Costa & Saibro (1985), verificando o 
efeito de métodos de estabelecimento do ca-
pim-guenoaro, observaram que cortes a 5 cm 
acima do solo apresentaram maiores produções 
de invasoras quando o plantio foi feito em li-
nhas alternadas, ocorrendo o inverso com re-
lação ao corte a 10 cm quando o plantio foi 
a lanço. 
Teor médio de proteína bruta 
A Tabela 3 mostra os teores médios de PB 
da soma dos componentes (capim-guenoaro + 
invasoras), segundo o estádio de crescimento, 
altura de corte e estação do ano. Cortes efe-
tuados no estádio vegetativo, a 5 ou 10 cm 
acima do solo, em todas as estações do ano, 
forneceram os maiores teores de P8; contudo, 
apenas durante o outono e inverno é que as di-
ferenças foram significativas (P < 0,05). Re-
sultados semelhantes foram obtidos por Mota 
(1980), Paim & Nabinger (1982) e Costa & 
Saibro (1984). Sob condições de pastejo, 
Melia (1980) estimou percentuais de P8 do 
capim-guenoaro de 13,1; 11,9; 10,6 e 10,0%, 
respectivamente para períodos de descanso de 
14, 28, 56 e 70 dias. 
Cortes a 5 cm acima do solo, tanto no está-
dio vegetativo quanto em florescimento, for-
neceram os maiores teores de PB, sendo os 
maiores valores observados durante o inverno, 
seguindo-se os do outono, ao passo que cortes 
a 10 cm, nos dois estádios de crescimento, não 
apresentaram efeito significativo sobre os teo-
res de P8 no decorrer das estações do ano. 
Estes resultados são conseqüência de um 
REGIMES DE CORTE E RENDIMENTO ESTACIONAL DE FORRAGEM 	1353 
TABELA 2. Rendimento total de matéria seca do componente invasoras, segundo o estádio de cres- 
cimento, altura de corte e as estações do ano. Médias de quatro repetições. 
Estações do ano 
 Estádio de Altura de 
crescimento corte Primavera Verão 	Outono Inverno Média 
-------------------------------tiha ------------------------------- 
Sem 	A 1,08b' B 1,74a 	A 1,03b A0,13c 0,99 
Vegetativo 
10cm AB 0,97 b 112,08 a A 1,04 b A 0,83 b 1,23 
5cm 	AB 0,88b A2,84a 	A0,37c A0,14c 1,06 
Florescimento 
10cm 110,51 b 11 2,10a A0,30b A0,09b 0,75 
Média 0,86 2,19 	0,68 0.30 
1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem significativamente 
entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
TABELA 3. Teor médio de proteína bruta da soma dos componentes, segundo o estádio de cresci- 
mento, altura de corte e estações do ano. Médias de quatro repetições. 
Estações do ano 
Estádio de Altura de 
crescimento corte Primavera Verão 	Outono Inverno Média 
(7/ 
5cm 	A 8,35b A7,15c 	A7,85bc A9,ôOa 8,23 
Vegetativo 
10cm A 8,40 a A 7,92 a A 8,16 a AR 8,77 a 8.31 
5cm 	A7,l8ab A6,80b 	B6,65b 11 8,00a 7,16 
florescimento 10cm A7,80a A6,l7a B6,12a 11 7,33a 6,85 
Média 7,93 7,01 	7,20 8,42 
1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem significativamente 
entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
efeito cumulativo do teor de PB, em face do 
reduzido crescimento do capim-guenoaro e das 
invasoras e da maior proporção de folhas na 
forragem colhida durante o período outono-in-
verno. Da mesma forma, Prestes et ai. (1976), 
avaliando diversos ecótipos de capim-guenoa-
ro, obtiveram maiores teores de P11 durante o 
outono-inverno, estando este fato correlacio-
nado com as baixas produções de MS. 
Os teores médios de PB obtidos com cortes 
no estádio de florescimento, a 5 ou 10 cm 
acima do solo, durante o verão e outono, são 
limitantes à produção de animais ruminantes. 
No entanto, o maior teor de P11, 9,6% (cortes 
no estádio vegetativo e a 5 cm), é considerado 
suficiente para atender às necessidades protéi-
cas de mantença de um novilho com 400 kg de 
peso vivo ganhando 0,9 kg/dia, o qual preci-
saria consumir 8,7 kg MS/dia com 9,1% de 
PB (National Research Council 1978). 
Rendimento total de proteína bruta 
A análise estatística revelou significância 
(P < 0,05) para a interação estádio de cresci-
mento x altura de corte x estação do ano, 
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quanto aos rendimentos totais de PB da soma 
dos componentes (capim-guenoaro ± invaso-
ras) (Tabela 4). 
Em todos os regimes de cortes, os maiores 
rendimentos de P13 foram obtidos durante o 
verão, seguindo-se os da primavera e outono, 
ficando o inverno com as menores produções. 
Durante o verão, cortes no estádio de flores-
cimento, a 5 ou 10 cm e cortes no estádio ve-
getativo a 10 cm forneceram as maiores pro-
duções de PB, enquanto que nas demais esta-
ções não foi detectado efeito significativo 
(P > 0,05), tanto da altura como do estádio 
de crescimento. Apesar de os menores teores  
de PB terem sido registrados durante o verão, 
as produções de PB foram maiores nesta esta-
ção, o que demonstra o efeito compensat6rio 
de maiores produções de MS sobre menores 
teores de PB. Também Prestes et ai. (1976), 
Mota (1980) e Costa & Saibro (1984) obtive-
ram resultados similares. Entretanto, contra-
riam aqueles encontrados por Monks (1975), 
Prates (1977) e Santana & Santos (1983), on-
de estádios mais jovens de desenvolvimento 
apresentaram maiores rendimentos de PB, co-
mo decorrência de uma acentuada diminuição 
do teor protéico com o envelhecimento das 
plantas. 
TABELA 4. Rendimento total de proteína bruta da soma dos componentes, segundo o estádio de 
crescimento, altura de corte e estações do ano. M&Jias de quatro repetições. 
Estádio de Altura de Estações do ano 
crescimento corte 
Primavera Verão Outono Inverno Média 
------------------------------ kg/ha ------------------------------ 
5cm A181b' B 352a A143b A37c 178 Vegetativo 
10cm A 157b A458a A 176b A23c 204 
5cm A 150b A505a A 59bc A36c 188 
Florescimento 
10cm Al26b A456a A ólbc A28c 168 
Média 154 443 110 31 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem significativamente 
entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%. 
CONCLUSÕES 
1. Houve uma acentuada flutuação dos ren-
dimentos de MS e PB, em função das estações 
do ano, sendo os maiores valores observados 
durante o verão, seguindo-se os da primavera 
e outono, tanto para capim-guenoaro como pa-
ra as invasoras. 
2. O capim-guenoaro foi beneficiado por 
cortes menos freqüentes e a 10 cm acima do 
solo. 
3. Com utilização menos freqüentes, as in-
vasoras foram favorecidas por cortes a baixa 
altura, ocorrendo o inverso com cortes no es-
tádio vegetativo. 
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4. Cortes praticados no estádio vegetativo, 
a 5 ou 10 cm acima do solo, em todas as esta-
ções do ano, forneceram os maiores teores de 
PB, sendo os maiores valores obtidos durante 
o inverno e outono. 
S. As maiores produções de PB foram veri-
ficadas durante o verão e com cortes no está-
dio de florescimento e a 5 cm acima do solo. 
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